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Resumo

Com o intuito de dar condições de acesso e transparência ao processo de seleção dos candidatos para lotes rurais em assentamentos estaduais e maior agilidade ao processo de cadastramento e de seleção, a Fundação ITESP buscou implementar uma série de metodologias e instrumentos gerenciais, entre eles o Sistema de Cadastro e o Sistema de Seleção de Candidatos, visando a garantir maior transparência, racionalidade, isonomia e eficiência na gestão dos lotes rurais estaduais.
Problema enfrentado ou oportunidade percebida e solução adotada

A luta pelo acesso à terra vem marcando a história paulista há décadas.

Nos anos 80, os conflitos pela terra no Estado de São Paulo estavam em grande turbulência, o que motivou a edição de uma legislação estadual em complemento à existente que disciplinasse sobre a questão agrária no Estado, o que resultou na Lei 4.957 de 30 de dezembro de 1985, que dispõe sobre planos públicos de valorização e aproveitamento dos recursos fundiários do Estado de São Paulo.

Nesse período, vários órgãos se sucederam para desenvolver a política agrária e fundiária no Estado de São Paulo, até que no início de 1999, foi criada através da Lei 10.207, de 8 de janeiro de 1999, e regulamentada pelo Decreto 44.294, de 4 de outubro de 1999, a Fundação Instituto de Terras do Estado de São Paulo “José Gomes da Silva” – ITESP, vinculada à Secretaria da Justiça e da Defesa da Cidadania, tendo como objetivo planejar e executar as políticas agrária e fundiária no âmbito do Estado.

Dentre as atribuições, o ITESP desenvolve assentamentos em terras públicas estaduais, procurando resgatar a cidadania de famílias de trabalhadores rurais sem terra ou com terra insuficiente para seu sustento e desenvolvimento sócio econômico. Para cumprir essa tarefa, por meio de sua Diretoria Adjunta de Políticas de Desenvolvimento, dá apoio ao fortalecimento de novos assentamentos e à segurança alimentar das famílias, oferece condições para conservação e melhoria das terras destinadas aos assentamentos, proporciona assistência técnica para o desenvolvimento da produção e para o acesso ao crédito agrícola e promove ações para o desenvolvimento das famílias assentadas, incluindo apoio à comercialização e à implantação de pequenas agroindústrias, visando à autonomia produtiva e o acesso aos serviços públicos essenciais.

Para ter acesso aos assentamentos, os trabalhadores rurais sem terra ou com terras insuficientes devem se submeter ao processo público de seleção. A mesma lei que estabelece o Plano Púbico de valorização dos Recursos Fundiários no Estado (Lei 4957/85), disciplina o ingresso das famílias nas terras disponíveis. 

A referira Lei disciplina algumas diretrizes para a seleção desses candidatos, e dentre elas, a constituição de uma Comissão de Seleção que deverá se dar no âmbito municipal onde se localiza preponderantemente o imóvel destinado a assentamento e tem a seguinte composição (Lei 4957/85, art. 7º):

· 1 representante da Fundação Instituto de Terras do Estado de São Paulo – ITESP, que será seu Presidente;

· 1 representante da Procuradoria Geral do Estado;

· 1 representante da Prefeitura Municipal;

· 1 representante da Câmara Municipal;

· 1 Engenheiro Agrônomo, designado pela Divisão Regional Agrícola da Coordenadoria de Assistência Técnica Integral da Secretaria de Agricultura e Abastecimento;

· 1 representante da categoria dos trabalhadores rurais indicado pela FETAESP;

· 2 representantes da sociedade civil, escolhidos pelos anteriores.

Inicialmente essa seleção era feita de forma manual, através de formulário em papel. Abria-se o prazo de cadastramento e divulgava-se as datas e locais para realização do cadastramento dos interessados aos lotes disponíveis para assentamento. O ITESP organizava um grande mutirão interno, deslocava funcionários de outras regiões e no período previsto cadastravam-se todos os interessados. O formulário era preenchido pelo cadastrador conforme discorria a entrevista com o interessado e através dos documentos que comprovavam sua experiência na área rural e sua composição familiar. A título de exemplo, no ano de 2000 foi realizado um grande cadastramento na região do Pontal do Paranapanema e mais de 4000 famílias foram cadastradas em aproximadamente quatro dias.

Após esta primeira triagem, onde eram verificados se todos os critérios obrigatórios previstos na Lei 4957/85 estavam sendo cumpridos, os funcionários do ITESP passavam à fase seguinte de digitar todas as informações em planilhas Excel extensas, de forma a ter centralizado e organizado todos os dados dos entrevistados de forma a subsidiar os trabalhos da Comissão de Seleção.

A Comissão de Seleção discutia os resultados da análise prévia sobre os critérios obrigatórios, referendava os casos que definitivamente se enquadravam no processo seletivo e passava a definir os critérios classificatórios e suas respectivas pontuações.

Após essa definição, o funcionário do ITESP inseria os critérios classificatórios e suas respectivas pontuações na planilha Excel. Desse trabalho, praticamente manual e muito intenso, resultava uma lista classificatória com os nomes e notas de cada participante do processo seletivo.

A partir dessa lista havia a convocação das famílias melhor classificadas para ocuparem um lote de assentamento. Essa lista tinha validade de 2 anos, para o município da Comissão de Seleção, só havendo nova comissão instalada e novo cadastramento quando expirasse o prazo de 2 anos ou quando não houvesse mais candidatos a serem convocados em lista de espera.

Com o intuito de dar condições de acesso e transparência ao processo de seleção dos candidatos para lotes rurais em assentamentos estaduais e maior agilidade ao processo de cadastramento e de seleção, a Fundação ITESP buscou implementar uma série de metodologias e instrumentos gerenciais, entre eles o Sistema de Cadastro e o Sistema de Seleção de Candidatos, visando a garantir maior transparência, racionalidade, isonomia e eficiência na gestão dos lotes rurais estaduais.
Com base na premissa do programa de governo (1994/1998) do saudoso governador Mario Covas que estabelecia que “A informática na administração pública estadual deve ser uma ferramenta de modernização das atividades fim do Governo, em benefício do cidadão, usuário dos serviços públicos. Deve ser utilizada, também, como instrumento de gestão e de transparência da administração, disponibilizando informações de interesse da sociedade, aproximando o cidadão do Estado” foi implantado o Cadastro de Candidatos, em julho de 2004 e o Sistema de Seleção de Candidatos em abril de 2005, sendo estes de fundamental importância e um dos principais mecanismos utilizados na assistência técnica e extensão rural nas áreas de assentamento estaduais no âmbito do Estado de São Paulo.

Nessa nova sistemática o cadastramento é realizado “on-line” e a qualquer tempo, o interessado se dirige a um dos 24 escritórios da Fundação ITESP, na região onde pretende se habilitar à seleção. A partir do ato de seu cadastramento, o interessado passa a participar de todas as seleções que acontecerem na região para a qual se cadastrou e seu cadastro tem validade por 2 anos (conforme previsto na Lei 4957/85), findo este prazo, caso ainda não tenha sido convocado, o mesmo pode solicitar o seu recadastramento, atualizando os seus dados cadastrais.

Integrado ao referido Sistema, foi desenvolvido outro aplicativo para a seleção de candidatos, que possibilita lançar a pontuação dos critérios definidos pelas diferentes Comissões de Seleção e gerar rapidamente uma listagem dos candidatos a serem convocados em ordem classificatória.

1. Objetivo:

O objetivo geral do Sistema de Cadastro e de Seleção de Candidatos da Fundação ITESP é criar uma nova metodologia e um sistema de gerenciamento dos candidatos interessados, permitindo a inscrição do cidadão para se beneficiar dos lotes rurais em assentamentos estaduais, bem como proporcionar ao cidadão o acompanhamento deste processo de seleção, dando transparência aos participantes e a sociedade civil.
2. Objetivos específicos:

· Estabelecer condições para o acesso de todos os interessados à exploração agropecuária dos lotes nos assentamentos, por meio de cadastramento eletrônico regional.

· Estabelecer condições seguras para a aplicação de critérios objetivos e pontuações para classificação dos candidatos a beneficiários dos lotes dos assentamentos.

· Permitir a isonomia de participação de qualquer cidadão segundo as regras pré-estabelecidas pela Lei 4957/85.

· Selecionar candidatos para lotes rurais em assentamentos estaduais, utilizando das informações cadastradas no Sistema de Candidatos que auxiliará as Comissões de Seleção na classificação dos beneficiários destes assentamentos estaduais.

3. Solução adotada:

Metodologia para o processo de seleção dos candidatos se estrutura em um tripé formado por:

· Cadastramento dos interessados pelos escritórios regionais de campo do Itesp;

· Sistema eletrônico de cadastramento e seleção.

· Comissões de seleção que estabelecem os critérios classificatórios  e respectivas pontuações, para seleção dos candidatos. 

3.1 Cadastramento dos interessados nos escritórios regionais de campo.

3.1.1 Estrutura organizacional:

· A Fundação Itesp está estruturada em Coordenadorias Regionais e em cada uma delas, existem os Grupos Técnicos de Campo que são responsáveis pela aplicação das políticas de desenvolvimento dos beneficiários dos assentamentos e de aproveitamento dos recursos fundiários. São 14 Grupos Técnicos de Campo (Presidente Bernardes, Martinópolis, Presidente Venceslau, Presidente Epitácio, Rosana, Euclides da Cunha, Teodoro Sampaio, Mirante do Paranapanema, Araraquara, Bebedouro, Araras, Itapeva, Sorocaba e Iaras).

· Cada grupo técnico de campo é responsável desde o cadastramento dos candidatos a beneficiários, até a convocação dos selecionados e por fim, à prestação de assistência técnica e extensão rural aos beneficiários.

3.1.2 No que se refere ao cadastramento dos candidatos, o cidadão interessado apresenta-se ao escritório regional, com a documentação de identificação (RG, CPF, domicílio e histórico ocupacional) e os dados são registrados no Sistema Eletrônico de Cadastramento.

3.2 Sistema Eletrônico de Cadastramento de Candidatos
3.2.1 A criação do sistema de gestão do cadastro e seleção dos candidatos para lotes rurais em assentamentos estaduais, por meio de um banco de dados único, possibilitou à Fundação ITESP uma visão geral e atualizada do número de famílias de trabalhadores rurais sem terra ou com terra insuficiente para seu sustento no Estado, consolidando todas as informações de todos os candidatos a assentamentos em terras públicas estaduais, permitindo:

· Possibilitar ao Governo do Estado de São Paulo e à Fundação ITESP uma visão geral e atualizada do número de famílias de trabalhadores rurais sem terra ou com terra insuficiente para seu sustento no Estado e fornece, ainda, um instrumento gerencial eficaz para melhor administração dos candidatos inscritos e selecionados;

· Transparência absoluta nos critérios utilizados no processo público de seleção;
· Integração entre todos os Grupos Técnicos de Campo (escritórios regionais) da Fundação ITESP;

· Economia, redução de custos e racionalização  na utilização de recursos;

· Criação de uma rede informatizada que disponibiliza a todos os Grupos Técnicos de Campo (escritórios regionais) da Fundação ITESP, informações  confiáveis e transparentes dos candidatos inscritos;

· Identificação, controle e transparência de todos os critérios estabelecidos para a seleção dos candidatos inscritos;
3.2.2 Soluções de software:

· Sistema Operacional – Windows Server 2003

· Linguagem de programação: HTML, Asp e Java Script

· Banco de dados: Oracle 10g

3.3 Comissões de seleção e definição de critérios classificatórios;

3.3.1 As comissões de seleção são municipais e convocadas pelo respectivo presidente, para o estabelecimento de critérios de seleção e respectivas pontuações, procurando sempre priorizar como critério, a experiência na agricultura. 

· São 34 municípios com assentamentos estaduais e, portanto, 34 comissões de seleção.

3.3.2 Além da experiência agrícola, outros critérios freqüentemente pontuados pelas comissões de seleção, são: a moradia no município, o tempo que o candidato aguarda a oportunidade de exploração de lote em assentamento morando em acampamentos, a composição familiar e a composição da força de trabalho.

· O tempo em acampamento é conseqüência da forma de luta e de organização dos movimentos dos sem terra, para a conquista do lote como beneficiários motivo pelo qual sua pontuação é sempre reivindicada como critério para classificação nas Comissões de Seleção.

3.3.3 Seleção dos candidatos

· A seleção dos candidatos é realizada aplicando-se os critérios e respectivas pontuações no sistema eletrônico, gerando uma lista classificatória cujos candidatos são submetidos à entrevista para comprovação das informações especialmente as que demonstrem familiaridade com a agropecuária.

· A cada vaga surgida por desocupação de lote por motivos variados, ou a cada novo assentamento implantado, são convocadas as famílias para assumirem os lotes por meio desse sistema de seleção. Após assumirem os lotes, os novos beneficiários recebem a assistência técnica dos funcionários do Itesp para o melhor aproveitamento das terras, além de se beneficiarem com os programas de infraestrutura (água, energia elétrica, estradas, centros comunitários, etc), geração de renda (calcário, kits de irrigação, sementes, etc) e programas na área social (gênero, jovens, etc).

4. Fatores críticos que levaram ao sucesso do projeto.

Os fatores abaixo foram determinantes para a decisão de implantação de todo o sistema eletrônico de cadastramento de candidatos, bem como a forma de condução das comissões de seleção.

4.1 Pressão dos movimentos sociais

· Além dos conflitos pela terra entre movimentos sociais e os chamados donos das terras, as várias organizações/ movimentos que se formaram, também se contrapõem, e são as disputas entre elas, o principal fator crítico encontrado na seleção dos candidatos.

· Devido a esse problema, cada vez mais os técnicos do Itesp se capacitaram pela experiência, em mediar os conflitos e conciliar a participação dos interessados, com os princípios que norteiam a reforma agrária em São Paulo, a ética e a isonomia.

4.2 Pressões políticas

· Evidentemente, toda sorte de pressões são exercidas sobre as comissões de seleção, sobre o Itesp e seus técnicos, para beneficiar este ou aquele cidadão. Um sistema eletrônico de cadastro é a ferramenta inquestionável para a garantia da lisura e da ética no processo de seleção.

 Eficiência no uso dos recursos públicos e desburocratização. 

5.1 Caráter inovador:

Por meio desse sistema informatizado que consiste em um banco de dados que consolida informações de todas as famílias de trabalhadores rurais sem terra ou com terra insuficiente para seu sustento do Estado, ao qual estão conectadas todos os escritórios de Campo e a Sede da Fundação ITESP, foi possível estabelecer um gerenciamento ágil, eficiente e transparente de todos os candidatos cadastrados, além de fornecimento de subsídios às Comissão de Seleção para realizar o processo público de seleção necessário ao ingresso das famílias nas terras disponíveis, obedecendo os critérios obrigatórios previstos da Lei 4.957/85.

Essa nova maneira de selecionar os trabalhadores rurais sem terra ou com terra insuficiente para seu sustento, resultou na eficiência da gestão dos lotes rurais estaduais, proporcionando transparência, racionalidade e isonomia, além de ter promovido uma mudança de paradigma nos padrões de gestão dão processo de cadastro e seleção tradicional.

O cadastro e seleção dos candidatos acessível na Intranet da Fundação ITESP, respeitando os padrões de Identidade Visual definido pela Fundação ITESP, com uso de senha restrita foram desenvolvidos como uma das prerrogativas de atividades voltadas à promoção da eficiência e da eficácia da administração pública estadual e ao aperfeiçoamento da Fundação ITESP mediante a utilização da tecnologia da informação e comunicação. 

5.2  A utilização da tecnologia da informação, aplicando-se um sistema em rede, permitiu a desburocratização de um processo que era bastante complexo e com múltiplas variáveis específicas a cada município.

5.3  Também a presença de um corpo funcional em informática enxuto (9 funcionários) na própria Instituição tem permitido o acompanhamento diário desse e vários outros sistemas de gerenciamento dos assentamentos do Estado de São Paulo.

5.4  A eficiência é verificada também pela imediata aplicação das decisões da Comissão de Seleção que, estabelecidos os critérios de seleção, já se pode registrar a classificação dos candidatos.

5.5 Mecanismos simplificadores

· Agendamento prévio via telefone, pelos interessados

· Divulgação intensiva nos locais onde é realizado o cadastramento/ recadastramento, com informações completas para evitar idas e vindas;

· Contato constante com as lideranças dos movimentos sociais dos sem terra, compartilhando as preocupações e decisões, sem permitir a intromissão nos assuntos de competência do Estado.

Gestão de pessoas

A Fundação ITESP tem como metodologia de trabalho, o desenvolvimento de suas ações por equipes multidisciplinares de agrônomos, veterinários, agentes sociais (assistentes sociais, sociólogos, psicólogos, administradores, etc.), e diversos outros profissionais, dependendo da especificidade das ações, bem como, a inter-relação permanente com os movimentos sociais dos sem terra.

Para esse tipo de atuação, há periodicamente cursos de capacitação para os servidores, de forma que, para a seleção dos candidatos a beneficiários, há uma etapa de entrevistas com os classificados, que pode ser realizada por qualquer técnico dos escritórios de campo.

Como ferramenta de comunicação interna dos funcionários, podemos destacar a utilização da tecnologia de comunicação de voz (VOIP), que permite a redução do valor com custo de telefonia e a ferramenta de comunicação on-line interna (o Sistema Comunicador), que permite aos funcionários a troca de informações de texto de maneira rápida e confiável.

Efetividade de resultados 

No momento, constam do cadastro de candidatos, 18.000 pessoas/ famílias, dos quais 4.500 são candidatos ativos, 7.000 candidatos com o prazo de cadastro superior a 2 anos (aguardando recadastramento) e 6.500 beneficiários já selecionados.
Recursos financeiros e materiais:

· A tecnologia do desenvolvimento desses Sistemas é de responsabilidade da própria Fundação ITESP, que contou com 01 (um) analista para esse desenvolvimento. A manutenção atual (controle e orientação) é efetivada pelo mesmo analista, que interage com os 24 Grupos Técnicos de Campo e a Sede da Fundação ITESP.

 Promoção da transparência e do controle social

6.1 Como foi explicitado anteriormente, a participação dos representantes dos movimentos sociais ligados à conquista da terra, é permanente, por meio de reuniões, resolução de conflitos, definição de políticas de interesse, e participação nas comissões de seleção. As modificações incluídas no sistema recentemente, foi explicada às lideranças dos movimentos sociais, acatadas e estão sendo aplicadas no recadastramento de candidatos da Região do Pontal do Paranapanema, com previsão de término em meados de dezembro. Essa interlocução transparente com as lideranças permite que a seleção dos candidatos possa transcorrer progressivamente, com sucesso. É um processo intenso de diálogos, esclarecimentos e recursos apresentados, mas, com a transparência do sistema eletrônico, permite ao Itesp justificar as decisões tomadas.

6.2  Mesmo após a implantação dos assentamentos, com a convocação dos beneficiários selecionados, há o acompanhamento permanente das lideranças dos movimentos sociais, tanto no controle da assistência técnica prestada aos agricultores, quanto na organização das comunidades e apresentação de críticas, demandas e sugestões.

Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado

7.1 As parcerias realizadas para a seleção dos candidatos é obrigatória pela Lei 4957/85, que estabelece a participação de representantes da Procuradoria Geral do Estado, da CATI, Coordenadoria de Assistência Técnica Integral da Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo, da FETAESP e de 2 representantes da sociedade civil. 

7.2 Após a implantação do assentamento com os beneficiários convocados, são inúmeras as parcerias realizadas para o desenvolvimento dos assentamentos e dos agricultores. Por exemplo, parcerias com as prefeituras, com o INCRA, com o Banco do Brasil, com o MDA, com o INSS, com os correios, com ONGs locais, e com diversos órgãos do Governo do Estado, dependendo das especificidades locais.  

7.3  Os arranjos locais são diversos, Termos de Cooperação Técnica, Contratos, Convênios, Protocolos de Intenções, etc.

Processo de informações

Além da comunicação via Notes entre os dirigentes, a Fundação ITESP possui um sistema ágil de comunicação interna que é o Sistema Comunicadore a comunicação por telefone com os escritórios se dá pela tecnologia de comunicação de voz (VOIP)

Todos os funcionários estão ligados em rede por esse sistema de comunicador, que embora os escritórios estejam localizados a distâncias de mais de 400 km, a comunicação é contínua, permanente, on-line. Dessa forma, acompanha-se praticamente on-line, o desenrolar de quase todas as atividades dos escritórios de campo e especialmente a seleção dos candidatos, de modo que havendo necessidade de tomada de decisões pela sede, ela pode ser feita automaticamente.

Aprendizado organizacional

8.1 Diagnósticos

Todos esses anos de aplicação do sistema, resultaram nas seguintes conclusões:

· A quantidade de informações no cadastro ainda era insuficiente para uma perfeita seleção dos candidatos, resultando em necessidade de aplicação freqüente de critérios de desempate.

· As regras, culturalmente estabelecidas, incentivam a manutenção da forma de luta dos movimentos sociais pelas invasões e acampamentos por anos intermináveis.

· Uma seleção com critérios mal definidos pode selecionar pessoas sem nenhum vínculo com a agricultura, resultando daí, agricultores sem perfil para a atividade, e, conseqüentemente, uma baixa produtividade do lote, frustração desses beneficiários e abandono.

8.2 Soluções implementadas

· Um novo painel com mais informações no cadastro foi implementado, para possibilitar maior detalhamento dos critérios para seleção dos candidatos, bem como está sendo realizado o recadastramento de todos os candidatos nesse novo painel.

· A pontuação para os critérios que identificam a experiência na agricultura não deve ser inferior a 50% do total dos pontos para aplicação na seleção.

· A escolha da representação da sociedade civil deve ser feita mediante critérios técnicos pelo conhecimento do eleito em relação a questões agrárias que legitimam sua participação mais isenta em relação a todos os interessados.

8.3  Desafios enfrentados

8.3.1 Primeiramente, a pressão dos movimentos sociais e, particularmente, a disputa entre eles, reivindicando cada um, determinados territórios, sem a diretriz de critérios democráticos. 

· Esse desafio tem sido enfrentado com o diálogo, com o esclarecimento da lisura da sistemática implantada e, principalmente, com a coerência entre o que é dito e o que é praticado em qualquer um dos assentamentos.

· Nos primeiros assentamentos realizados, na década de 80, ainda não havia essa sistemática, de forma que outros critérios foram aplicados e a mudança para um sistema mais democrático e de maior abrangência, tem provocado bastante resistência dos movimentos sociais dos sem terra. Dessa forma, ainda hoje, o Itesp tem mantido contato e diálogo permanente com suas lideranças para a mudança de seleção de candidatos pelo sistema eletrônico de cadastro.

8.3.2 Outro desafio enfrentado, foram as dificuldades para a implantação de um sistema eletrônico em rede, acessível em qualquer escritório do ITESP, quase todos eles localizados em municípios muito distantes da Capital.

8.3.3 Dificuldade de definição da metodologia a ser aplicada no processo de seleção dos candidatos a assentamentos em terras públicas estaduais e fluxo de processo e regra de negócios a ser adotado no sistema.
8.3.4 Integração com outros Sistemas
Toda a escolha tecnológica aplicada no desenvolvimento destes sistemas e em seu ambiente foi idealizado de forma a garantir a integração com outros sistemas que seriam futuramente desenvolvidos, entre eles cabe destacar:

· o Sistema de Cadastro de Candidatos, que visa gerenciar todas as informações dos beneficiários atendidos pela Fundação ITESP (lotes estaduais e federais), permite também o gerenciamento das irregularidades encontradas no lote, as permutas, transferências de titularidades e vacância dos lotes, além da emissão dos Termos de Permissão de Uso, SIPRA para envio ao INCRA e outros documentos necessários à esta gestão.
· o Sistema de Levantamento Rápido de Produção – LRP, que permite cadastrar informações da produção vegetal, animal, leiteira e de derivados de animais e vegetais dos assentamentos estaduais e federais atendidos pela Fundação ITESP. Controla a destinação das áreas de plantio, pastagens e outras, bem como o cadastramento dos rebanhos (bovinos, suínos, psicultura, eqüinos, entre outros) de cada lote. 
· Sistema de Gerenciamento dos Programas da Gerência de Produção e Renda – PGPR, que possibilita o cadastramento das diversas solicitações realizadas pelos beneficiários atendidos, nos programas de assistência técnica para o desenvolvimento da produção e à implantação de pequenas agroindústrias, nas áreas de segurança alimentar, acidez dos solos, fundo de sementes, culturas perenes, pequenos animais, olerícolas, adubação verde e difusão de práticas tecnológicas. 
· Sistema de Cadastro Eletrônico de Documentos Judiciais, que visa manter um cadastro dos documentos digitalizados (certidões, termos, autos judiciais, mapas, entre outros) dos assentamentos e quilombos.

· Sistema de Acompanhamento de ATER, visa o gerenciamento de todas atividades de assistência técnica rural desenvolvida, pelos funcionários junto aos beneficiários da Fundação ITESP.
· Sistema de Solicitação de DAP, visa o gerenciamento das solicitações de crédito rural dos beneficiários da Fundação ITESP junto ao INCRA (Governo Federal).
8.4  Sustentabilidade

A sustentabilidade é garantida pelas seguintes ações:

· O sistema já está implantado em rede, com acesso em todos os escritórios regionais do ITESP.

· A transparência, pois todas as decisões tomadas para o estabelecimento dos critérios de seleção dos candidatos é realizada no âmbito das Comissões de Seleção aberta a qualquer cidadão.

· A qualquer candidato que se considere prejudicado no processo de seleção, é dada a oportunidade para entrar com recurso.

Responsabilidade social

9.1 Os públicos com os quais a Fundação ITESP desenvolve seus trabalhos e, que consiste em sua principal missão, são: 

· Trabalhadores sem terra ou com terra insuficiente para seu sustento, candidatos a lotes pelo Programa de Reforma Agrária do Governo do Estado de São Paulo.

· Agricultores contemplados com os lotes nos assentamentos implantados, denominados de beneficiários do Programa.

· Remanescentes de Comunidades de Quilombos reconhecidos oficialmente.

9.2  A esses públicos são dirigidos os trabalhos de:

· cadastramento e seleção dos candidatos a beneficiários dos assentamentos – já descrito neste Projeto;

· assistência técnica e extensão rural – ATER, aos beneficiários assentados e quilombolas, que:

· prestada aos beneficiários busca provê-los de conhecimentos técnicos multidisciplinares para a agricultura familiar, a agroecologia, no contexto do desenvolvimento sustentável, preservação das raízes culturais e ambientais.

· aos quilombolas especialmente, tem sua especificidade na valorização cultural e preservação ambiental porque a maioria dos Remanescentes de Comunidades Quilombolas encontra-se na região da APA – Área de Preservação Ambiental, no Vale do Ribeira. 
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